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;H'isfori�'n;�O' =. ldicas prestações,
_.

d� um terreno'�orto de vista que' �ever!a ser dente t�à': vontade da, municípalê-
; ,",:' ,'�,',;

l

"

w..!, I,onde pudesse.estabeíecer ,o seU,I�r. co�mum. � ambas! imaginando dade contra a acção da Construo..

� , ••:.: ;:', "�JIII POUÇ9: .Ass'fmta:nos nessa, epocha � quao proveitosa seria pára nossa tora! '
� ,

Tendo deparado no. ultimo direcção d �O Pharols onde contr ter,�a a acção colligada dessas duas '!, Q:.la,ntQ á ousada: asserção do

nUlnetp:': do ,0rg1io oWeial. do nuamos,a. ba�alhil�. pela nec�si' ,ent!dades .que ,deveriàm visar o orgão officlal de que a'nossã nota

raunicipíe com um substalld�so da�e_do incentivo a s ,constr�c'tO.es .mes-no fim, batal�ar, 'Ué -rnãos no" :c,�50'''(là ebungalów- foi orde­

artigo; onde, a pretexto da defesa' ao,>sabemos ,SI devido. a ;dadas pelo mesmo Ide�1. Não o nada' e Imposta pela Directoria
de ' inverdades e injustíçãs assara- I�nu,encla �� no�sa campanha i�n�enderam, porem, assrrn alguns �<l: :G()nstructor_�, cumpre-nos ,sil­

das' 'contra a Sunerintendencia
ou SI .ao .íelíz .exito alcançado" itajahyenses qu� J:l,lg,,:_rn dever os lientar de urna vez por" todas

�1unicipal, .ern . nota inserta em
o �r, Muller. tomou aos hombros !nt�resses q� politicagetn sobre- que o: »0 Pharol- e um.jornàl

nosso p�nultirt:J0" nurnero: por la� incurnbencia de fundar .�e!�ta p.Jjar aos interesses-da collec!i- comp,let�l?eqte.i?deperi�1ntê, obe:
ordem e Imposição da Directoria cidade urna empreza CCOP�Iati va �Idflde e veerr,t e� toda a �cçao decendo a unica e exclJS1Va on­

da Constructora--- segundo .

dá constructora, ernprehendimento tI�a «Constr��tora� u� p�:(g?SO en,tação de seu idirector, q:le ê

, a- entender o articulísta-veern tarn- esse quel a
. Iall» r v�rdade, pare �I abtlho polt�lco capaz de -dertar afinal o autor de, todas,Os .artigos,

bem .habílmente urdidas certas c�u·nos � _Prtrl!elra vista �tl1a uto-: por terra ate o pr?prlo regime, notas e noticias' (excepto, é claro;

intrígulnhas politiqueiras, qual a pia, Vacitlamos.nos p�lm�tros m?- �-npI:mtado !lO patz, - E Q ,mais das noticias 'transcriptas e as raras

de .' pretender demonstrar, soo '}lentos, �m �o�G�der 'lOt�lro apoto lnteressailte e_ que esses. patrl?tas collaborações -devi.íamente assig'
íufundadas supposições .encerrar

a novel,msh�Ulçao, por Julg IrmQS' estremados nao p_ode!n adrnittlr: .nadasjq te, apparecern e-n suas

a referida nota considerações e
a sua victoria dllvldosa, e-por. qualq ler ,ob��ry'açao, tn.}�penden- f?IJtl1nas e que, si ha na Directo'

expressões, claramente hostis e qJ.e negal-o? - por considerarmos te, sem q�e �ejam �lS,Sd um �cto na 'da Constructora I algue n que

visivelme\�te insultuosas ao .chcfe t�m�em c?mo certa g�nte íngenua :qe rebelllao a'«�i�p;Jh'1a �parttda, se )illgue mr ,.di�e.ito ?e impor
do ,executivo, v;emo,-1'IO,S forçados �1I1(.a hOJe � �onsiJera" ,uma Ir�!l. �,�e o�posl�ao a� .goyerno aqi.u d�,lltrQ s1a� Ideas e este 50·

a vir a publicQ ref,ll�ar às asse�ções /;!mpre�a -de mLlttos polltlcos, íconstlti.u�lO, )\ppl�L�so a acçao ja �ente ()' )11embr? .-dn. Conselho

,

da' folha da Empreza Commercial. E� po�co", por�m,\ a' :,n?ssa iC01�structorá s,lgl11flca p�ra �Iguns ,F��sal sr. ]uventmo Llnhares) e

PJlitica, �, �TYf3ograp.hita; poiS o�,.erv�ç<).o constan��, a plrt!Clp�. :p�rltan�s ane�ando sacrtleglQ que !l11a}S 'nil)gqern,�,
"

,

�sempre e de Dom 1 :avlso por-se ÇaO ,q,L o nQs,so. �dl'rect?r mantl,. ,nao d,_v.... ser perdoado, m�uto, �
os. pontos nQ� is�

,',"

'

,

_ nh,anos negoclOs �a ._S0cledaJe n')s lembora vt;!nha a pe_rder .com IS�O Almiranta Alexandrino de Alellt'ar
, Historiemos; portanto"nos tam- orlent,aram a respeito e! e,ltranJo a·o progress,o, da cldad�, � 'CUJo'

' ,.

,

iJ

bem, um pOtlCO, .e 'esdateç<tmos «C�lbtfllct,o!a. a tO,mllr_ vulto, ;surto promlssot d?s·ulttmos tel,n- Com (J falledmento do Álml-

perante nossCl.s leitores, a causa
realtsava aSSI:n as asplr�çoes por :pos a, «ConstrLlct,,?'ra» erriRrestou fante' Alex,mdrino de Alencar,

da nossa' attitude de franco leal nns, ha 10l1;go tempo altmentadas, rbraço segi1r,9'� "-, ; uc�orrido na manh� de domingo
e decidido"; <ipo'io á � a:tçã� da ,abr,IndQ D<lt,p ci�aAe,.!10Vaera de

I
O nossomaior desiJo' seria, eri- ulttmo na Capital çia

I

Republica,
çonstructora Catnarillense pro�rt:'SSO A actuaçaa �o s'�;U .tretanto, que as duas' etít,idàdes perderam as classes armerJas do

"
Ocaso :vem um pouco"de.longe. pre���e?t� e, Lmda.dor nl d�re�çãi) �vie:>se,n a compenetrar·se <ias paiz um de seJS mJis i1Llstres'

Já' em 192:4,. 'quando o director da ibeneme�lta, empreza diSSIPOU, :granJ;osas vantigens'qie para
offkiaes e a marinha 'de gaerra

desta folha"rMact6ri�vlr o sema- quat;:>q,ter'cuvldas qCle� porventura i o 110S,0 desenvolvimento tra- nacional um dos mais valorosos

oario ·Iocal «O Contm�rcio», ba'. manbv,essemos, � respeito de�qJaes- ria â �utua" 'cúmprt!hensão batalhaJores em . prol da s�a

têu.se com atdór "pelas columnas q�er VISOS pulttlcos da SOCiedade. ,de ambls, Irmana:Jdo os se'às' ide- effi:ciel\cia e do seu soerguimel1to�

da,qLfelle çollega, para que a �rnU' DI�ntc cd� taes fad�s não restoLt

I' aes, completando
a obra· que lhes O Almirante Alexandrino OCCUPOU

nicipalidade .se incumbisse, nos mal� duv(?as de q�e era nosso de, compete realisár, mediante uma
em varios goV,.ernos a pasta do

'grandes ;centros . de ulna tintel1s� 'ver, Impe�,�oso apoIar por todos os união perfeita e entendil11ento Ministeri6 da Márin-há, cargo ess�

própaganda em' pràl ,do estabelc· meios aonósso alcance, a acção da reciproco. . ,

em que veio a succunibir, em

'Cimento,nesta cidade, demila s.uccur «Construct\)ra Ca-thannense». St1n' . Para esse fim jà Vamos feliz- adiantada idade
.

sal de alguma'" companhia cons�)iatrIo:nos f�liz�s ao vermos q.le a mente nos encaminhando, pois o Para· sub3tituil-o naqueUe posto

tructora, cap::i:z de 'incentivar, en" l.uéa por ... nos apregoada, ,vi�ra sr. s:.lperintendente municip,al in- foi éunvidádo O contra·almirante

tre no's, os trabal)JQs de edificação afinal a cahir em terreno fertil tellig,mte e culto como é -m'Jito Pinto da Luz, qJe já to�nou posse
completamente paralysadOs" hii�: ,s�l11jódomada" emr·,consideração' i embora n'ão qlteira ,que h tenha·' do cargo,

/'
,

quella epochaí', apezar:: da, grauc;le. �esabro.c.hal}.çio v!ctoriosa e apre�' mos nessa conta o articuiista .do

falta cde' casas que então "se "f'à:iia� sentando em- breves ,dias tão farta; «Itajahy. -ja concedeu esponte
sentir, Indicavamos ,ate (nr. 286[ mésse de fntctos que mais s�.' nosl sua» ao caso dos. pés direitos a

d\,,t, Comm.érdo, .' de J 7 de Ab[;il' afigur.ava um milagre da en�rgia: solução des!;!jada, O que cremos,

de "1924) como devefia se� ioidá'! huqi.all:t que o res,díad? de urni ser� o i�iciõ de uma politica dé
da' esta propagandil pOIS nem' esfórço., �'onderado", Vtesse de, mais _çannhoso aca:to,a acção. da

!Jor sombras jul'gavamos qu�eni onde virs3e ·a inicia�tva, de�de COl1structora, desfazendo·.se assim .. ,

Itajaity se pudesse colher ele�.lenJ 9ue �umprisse os fita,s por nós o �na,ent�ndido creado por mes·· .

i
,,-.:

\'
tos pata a f,undação de, uma ,em; l,deaItSa���, ,

era., n,:��so d,,ever, qutnh,o� 1I1teress.es de terceiros.
,

"

.. \ .��preza d,e�se genero. O �osso, ap. a.pplaudIl a ,e ,encQri'lj,al"a; Tra-, Explt,cad�, pOIS, a razão,dQ nos· , \:, '

pelIo so enc?ptrou OUVidos mou; t�ya se do, engrangec�men�o, de sQ apoIo a calJ.sa da «:onstruc:-
' �

cos como altas �ucc:de a todo� noss� terra, do dese�volv1t1íje\lto tora» e desfeita a intriga: que' 'o. "! 'j'" ,c �,J.'. ,

os appellos, suggestoes e, reela' d! clda�e que nos .. VIU nascer e orgão.omeial ten'túu urdir. �ontra i ,D�puraAdo r, 'f' d
,
rpaçoes. apresentados. pela ,Impre!,!" n.ao podllmos_ c?mpr�hender que. l'!�s, empresta.ndo intuitol' po" i,

ç
,

, ,

e. om �,Céln o

. �a da noss� terr�. Nao ImpediU SImples questoes'parhcu.Ja,res" que lt�lcoS a. uma attitude que ou- !,' (. AN'G,UE
.�so, todaVia., a. que voltas$§!�'l1Qs1 nesse ca�o se ,1?rnaV.am �a�sa� tro escopo não visa "que" Q.'. pro- lO, ,J;L\ , COM O
pelas cqlumnas da m�sma folha, secund�las, 'ob�l,gas,se'no� tt, to: gress? �a cidade, dei�amos ,1' ! � te"00 T '.

, tJ1J,. setemb:o d? refendo anqo, � �ar athtude ,cont�art:.a .� ,q�� er� pe_rsplCaCI:l e ao humOrismo do "I!"'�' - ii �{. I AYLlYA
r�portarmo nos ao .. mesm� i.: aSf ditada Dela n?ssa' c?nscle!1cl�.Jul� leitor a analyse de outras engra .' '.

'

sJlmpt�, baseando,nos 'n� e}Ç,ep.1p.!9 gavamos que� aSSim vlesser:n a çadas considerações que nos di- '1-�� Dt�,of��recld,o ,�elo, �r,. Jose E,U,g,ento proc�der tod::lS (JS" que �e, interes:� gam respeito, qU�I" a '�e. é,onside.,' c._v., ('O!ilr'_dt : '1Ã?­
Muller, que, dlvldmdo o em. ;lotes s�m pelo futuro ,de HaJahy, mo;. rar pecCQ de eVidencia o' argu-,' ,,'

:rw-"'

u� te!ren� de "liua propned.ade hvo porque
, se�f.:lre nos, causavá mento de ,qu� a appronção da '�" TERE l"Ô l)f.MP'Rf.:

á r,ua ,�auro, Muller" Jasultaya a o pesar mais InÍQnso' todas aS planta do 'rancho dã' ruà fIerci·.. ,'. ,.

.

�ral1de nU[J.lero.de p�s�oas· de par� vezes' que' viamqs "C9ns�ructOIa� Iio e da casinha da 'Avenida ' S;\LJ()[ f. BEM VilAR'
eas posses a acqulslçao. em mo'

, e. «MuniçipalidadeJ divergir de uni DrummQnd não delriOltstraramt!vi-
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enfastioso .artígo, á m6da dós taes pouco para convencer o pírroní- sinuações que rne parecem menos
commerciantes a que me referi, co collaborador do -Itajahy- quarr dignas ainda, tentando incutir no

tambem. o illustrado collaborador to á minha preoccupação constarr espirita dos incautos que a socie'
do :lta)ahy, s6 amontoou phra- te de evitar sejam desvirtuados dade está ameaçada de um fracas'
ses ocas, que traduzem -

apenas a, os meus propositos ao fundar a 50 e mentindo descaradamente

pomposos I

perturbação, que reina ,...em seu íra- -Constructora Catharínense», se' qu�ndo me attribue, neste sentido,
Certos commercíantes que C05-

(.'0 espirita. j1'me' permittido transcrever um �tt�tudes que confil'mârial(1 as suas

tumam annunciar as suas inerca- Ignoro quem seja essa i1lustre topico de uma carta que dirigi tn�rnu�cões. Não é e5t�, aliãs, a

dorias, engenhando reclamos mui personagem, mas devo crer que ao snr. Superintendente Municr primeira vez que o citado jornal
to .

pomposos, quasí sempre têm ella me tem em elevado conceito, pal, em 19 de Outubro de 1924, tenta estabelecer-pela penna talvez
em mira dar sahida aos géneros por isso que. qastou

.

quasi uma ou sejam 18 dias apo's a funda' no mesmo collaborador de agora,

gl:le estão encalhados pelas prate- pagina. do precioso jornal politico ção da Sociedade. Percebendo desconfianças entre. a sociedade

leíras, corno alcaides. Das merca- para occupar-se do humilde pre- eu as manobras de certas pessôas e seus associados.
darias de lei e de seus preços

sidente da não menos humilde' junto á bôa fé do snr, Konder Como principal .responsavel pe­
vantajosos limitam-se a fallar la- -Constructora Catharmense-. entendi de meu dever pôr os los destinos da

.

«Constructora

cenicamente, na crença generali- E não satisfeito ainda com as pontos nos ii e lhe explicar, clara Catharinense». cabe-me o direito;
.ssda entre os de sua classe de investidas contra mim,. entra a e insophismavelmente, quaes do qual talvez ainda tenha que

que a sbôa mercadoria por si se
desancar tambern a directoria da eram ;s meus in�uitos, Insinuarr fazer uso, de requerer em juizo

vende». .

� Co�structora, esq.uec�ndo que nos do ate. a necessidade de S. S, a exhibição do autographo e pro-
Si isto succede em commercio, amigos desta SOCiedade se encon- precaver-se contra semelhantes ex, I cessar, por abalo de credito o

em politica são tão asso:nbrosos t�?tm tan:�em os amigos da situa- plorações qu�
.

visavam afast�l'o autor de semelhante perfi�iia.
os apregoadores de suas proprias çao politica l_ocal, q�e assistem de .uma socle.dade q�e m�.utos D�ixo isto por ernquanto a um

qualidades que chegam ás vezes com symp�thla e apoiam .c?m o .servlços j.oderia �r�star a ltaJH�y. JUIZO superior a todos os Juizos
a supplantar osmais habeis annun- seu prestígio a acçao politica e Nessa carta eu dizia: tOS sacias humanos.

dantes dos maravilhosos elixires �dministrativa d(,� .iJ1ustre Super da Con.structora Catharinense, os
.

Ha outras expressões ímpro­
capazes de resuscitarern um' mor- �lItend�nte Municipal. Segunda seus dlrec�ores e

_ membr<?s do prias no artigo do «Itajahy»,
to de tres dias. Nos tempos que intenção moveu o autor desta conselho fiscal nao autorisaram Desce, às vezes a tão lamentavel

correm, as
-

actividades dos nossos cont!aproducente intriguinha. Seu nem, endossarã? o que acima está calão que, às' primeiras linhas

politico� neste particular, attíngío, desejo n�o é outro sinão arrastar escripto (�eferta'me a assurnptos rrre apercebi logo que o autor de

póde .dtzer-se, o SeU auge. '.. u:na. s�cledade 9ue não pode prcs- 9ue naja tinham .que ver com. ?s tantas rnesquinhanas não podia
E" que muitos delles intímamen- clnd�r, do apoio dos governan�es Interesses, da socI�dade). �No seto ser. o orientador supremo do re­

te convencidos de qu� estão, por muntctpaes, para o te.rreno poliu- desta sociedide ha ?e reinar se�' fendo jornal. Convenci-me rnes- �

SUilS acções, divorciados da opio cC_>_ ou antes, para, �s infectas r�- pre a mats perfelt� harmonia, mo de que o snr. CeI. Marcos
nião publica, tentam pelo reclamo gtoes aonde a politicagem campe�. sem ·.embargo da altitude que �a' Konder não permittiria a publica­
dar -a Impressão, aos que vive� Em f�ce .

de .semelhante ardil, ,-�a director, membro do conselho ç�o �e um artigo tão estapaíúr­
a�astados da zona de .S:11S opera- prepar.aüo I�tell�gentemente com. fl�cal, ou ,��CIO, ent,cnda de assu d.lo S.I a �ua bôa fé não. tivesse
coes, do grande prestigio de que

o manifesto intuito de estabelecer rnrr �m assunptos _que se afastem Sido illudida por quem se ínteres­

gósarn 110 seio de seu eleitorado. q�e nã� pode ser arnrgo �a Sltu� dos. I.nt�r,esse� socl;J.es».. s�va pela publicação dessas san-

Com a leitura do interessante çao politica local que rn- fo� am!- .

Exigtrá mal� claro o meu mcog: dlces. O snr. Konder sabe que a

ien:anario loc.'!l «ltajahy» tive �o da «Constructora �athartl�ens.e� mto adversaria?
. ..

«Constr�ctora Catharin�nse» sem'

!TI 'IS uma opportolnidade de aiui- tumpre·me, com maiS energia al_n· ÇOllfessa o meu talvez �ratulto Itu·, pre desejOU a sua amizade, do

zar da lucta t4anica que necessi- da do que �ante�,. ref�tar t<l.O migo que .«d� facto, nos planos que, entre outras demonstra9ões,
tam sastentar certos politicas pa-

malevolas tnsllluaçoes. Nao quero em que fOI gizada e executada a deu a prova exuberante, �Itada

ra truncarem a verdade conven- fazel-�, porem, com. palavras que «Construetora Catharinense» e no começo deste artigo, com a

cidos de que as suas a�timanhas as m_als das vezes dizem o gue um� obra de radiapte piedade, designação de seu nome para
vão produzindo a confusão no

se nao pe�sa, nem se pratica. eminentemente generosa e altruis' uma das praças da Villa Opera'
espirfto. publico. ----llJterpretam a Quero desmascarar, �e .lima vez tic�, destinada. a fornecer, por ria. Estas linhas não são escripta�,
apparente indifferença do. povo po� �odas, �s .que �nslste(� em melO d� P!"estações mOdiS_issimas, porta!1to, para S. S. ler, mas pr

pelos assumptos que mais intima a.f�lrmar os finS exclUSIvamente p_? abrigo a 1�l1um�ras pessoas po- ra �rlentar O. au,_tor do artigl) dt)

mente lhes interessam como uma
httcos que dlctaram a fundaçao bres», e mais adiante accr�scen' .cItajahy.li, SI for o autor desse

victoria dos seus desleaes Vrocessos.
da «Constructora Cat,harinense», ta:, apparentemente, não o nega.. artigo urn homem bem intendo·

,

A paciencia do povo tem, po. fazendo lembrar a.o Vibrante col- �os, os planes l�a t''':onstructora .n�do, victima de fals1s informa·

rem,os seus limites eeis que quando; laborador do «It�phy» .que �pe- sao de. uma s.antldade. fla�fante». çoes, restar-Ihe·�a, o recurs? ho­

esses espertalhôe,s se julgam tri-I nas um a�to pO�It1ca to_' pratica, Ora, �I a soei �?ade fOI mUito bem nesta de tr�n��tthr aos. dmgen:,
umphantes sobre as suas modes- do pel� dlrect�na da COl1structo planejada e esta sendo executada tes do MUl1lClPIO o desejO unaTW

tas vict,imas, surgem cOlltra eIles r�. Reftr?,me a ho.menagem qu.e c�m,J !oi. p�anejada, porqúe esta me do� sOcios d<l.· «Constructora

?s protestos de uma população all1dl\.. hUJe reputo just�, �a despel- telm?sta Irritante. de querer d�s·. CatharlnenSe7r para que. �esse fi'
rntelra,comoumaadvertenciade que

to de ter Sido recusada pe_lo ho· cobrir. outros fllls que -não tive nalmente. o, mal entendlLlO que
o seu embuste está desmascarado. ".lenageadc_>, prestada' p,el,a dIrecto- em mira alcançar? parece e�lstlr entre esta sociedade

foi,o que qconteceu nesta pa-
r1l u!1antme da «(....on�tructora Argumentar com iIIaçõe�, ate e_a CamaJa Muni�ip'al. .Si assim

cata Cidade ao ter o povo co.
Cathannense» ao Sr. CeI. Marcos 'chegar a um renItado prevlamen' nao proceder estara agindo com

nhecimento das inverdades conti- Konde�, dando o seu honra?o te visado, fOI, sem duvida, tarefa machiavelicas illtenções e assumi'

das no artigo de primeira pa�i- nome � uma �as pr�ça� da VIIIa facil, m.as indecente, ao �eu rá a responsabilidade dos succes..

na. do «Itajahy», de domingo Operana perel:a ?ltvelr�. .'
adversarIa: Escpece� s�: porem, sos fJturos.

ultimo. Isto quanto a dlrecto�la. Q..ian· obseqd? pela Id�a fixa que talyez José Jrfiiller
.

Pelos cafés, nos cinemas, jar' to á attltude pessoal do presi:ien- lhe mme .a_ caixa encephahca,
dlns e até no recesso dos lares o' te da Constructora, basta salten. do velho nfao, segundo o qual
pi ato do dia constitue o citado I tar o facto de ter eIle, contra 'seus é mais facil apan.har se um men

artigo e' até as mulheres lavram I hab�tos n�stes ultimos .

tempos, tiroso que um coxo.

d
-

I pOlado om s m II t t Tencionando esta sociedade
� sua c�m emnaçao 50 emne ao I a : c 9 eu

.

o. es o Vü o «E�p:eza infeliz» ..,. é uma reiniciar brevemente as constru-
tnsen�âto autor das descaradas a candldatLl�a do eminente gover- das ndlculas expressões q!Ul se

.

menttras 'que amontoou, umas soo nadar da
.

CIdade a depu!ado es· 'encóntram no artigo de-. ataque cções fora da Villa Óperaria
bre outras.

.
i tadoa!. Por ventura tera o sr. a'. uma sociedade que tem a feli' Pereira Oliveira, convido,. de

.R�stabelecendo verdades» ••. ' Kond,er, em s�a .vasta bagage,? ci:lade de contar:com a SimlJathia ordem do sr. Presidente , ás

é o .tltulo pomposo de que se de tr�u!nphos P?ltttcos ..u� . m�ls e o apoio, qlJasi unanime, da po� pessoas que desejam edificar f6ra

iJervlu um côllaborador daquelJa ex�resslvo,. tropnéo? SIglllflcarao .pulação itajahyense. daquella villa, mas dentro do

.. folha para encabeçar um formida· mais os mil e tantos v�t�s. que Del'rapando aqui e ali, seguem se perlmetro urbano! a s� apresenta­
vel aranzel, como qual pretende S. S. recebeu no

. �1.J.[llClPlf) .0 considerações sobre a falta de dig� �em nesta gerencla -afim de serem

demonstrar, por A t B, que o hu' voto de quer:n. ba m�ls de dOIS nidade evidenciada. pelos. artigos julga?as as Sllas pr�postas,
milde t!s�revin�ador ��.sta.s linhasl a�nos, P?r dlvergenclas cornmer- dos 10m.aes cO Pharol� e c.O Com' I

ltaJahy, 22 �e abrIl de ._1926
. e um serlO perigo politIco... fe' Claes, vive afastado de S. S.? . merda.», e para ser coherente. OamasIO Uó BrIto '

lizmente em todo "O seu longo e Mas, como tudo isto pode ser j com o s�u: feio proceder, 'fàz ini·. Gerente.:':
.

Os reclamos

Constrnctora� Catharinense
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6e�orreram com a mais feliz Gesto nobilitante. 1-' RELlalÃO i
= Casa Reis ===-i!I=

animação os festejos promovidos' A companhia '"Fabricadora de ,Hoje, doraiago, haverá s� duas I

domingo ultimo pelo. Tiradentes Papel, este anno, como no anterior, .missas, h 7 114 9 lO ,horai, A'i! J\ casa .que tem melhores
Foot-Ball Club e realisados em teve um gesto que bastante G 112 da t:31'de, aoveua em honra a

.
.

seu campo na Barra do Rio. Os nobilita os seus directores: Oífere- S. Catharinw � benç�0 com o S .. s. artrgos, que vende mais barato

lIt1<itches succederamse entre o mais ceu á Sociedade de S. Vicente Sacramen�L, Sexta- temi, ,30 du cor- e a que tem maior sortimento

intenso enthusiasmo, tendo' com� P
. . - rente e dia de 8, Oathar ina, havea-

•

de aulo, a caridosa associaçao do missas às 7 112 e às 10' horas, RECEBEU;-Opala em diversas

parecido os quadros de diversos protectora dos p�bres, um cheque sendo esta cantada, A 's 4 horas da côres, organdy branco Suisso, voi-
c1ubs de Blurnenau, Brusque e de u t d 1 tt d d

Ilhota, bem como numerosas peso
r:! con o e.re s, a en e� o ao tarde, procissão e berrção com o S, Ies modernos, tecido japonez, te ..

que for� resolvido em sessao de s, 83('r"meU�('. Sabbado, 1.' de, ma- cidos pretos e brancos charrneuse

sôas que vieram daquellas locali- asset:tblea geral de 6 de março io, haverá missa .na capella
,

de N: lisa e listrada, crépe' georgette,
dades assistir aos jogos. O re- proxrmo passado, Sra. �a �az na yl�la Operaria PerEH linhos e càrnbraias imitações de'
sultado obtido foi seguinte: 10 --<>OC>-t'-- ra Oliveira, No dia 30 do corrente na

' , ,

,
match, Aldo Luz, de Ilhota, ven- Com a senhorita Maria Una missa das 7 1[2, haverá commudht\o linho', zephir e trícolines para ca-

ce o Paysandú, de Brusque, por da Silva, irmã do sr, [ay.ne Bento ge;al das creancas. Durante o 'mea misas e vestidos, morins, botões

1XOi 2°, o 1° team do União, de da Silva, director do nosso collega de maio, haverá todos os dias devo- modernos: artigos para alfaiates e

Blumenau, vence o 20 team do local �O Cornmercio» contractou çào a Nossa' Senhora, muitos outros artigos.

Operarío, de Itajahy, por 4XO; casamento o sr. Arthur Bauer VictilTIa��� relatado JA' CHEGARAM: Velludos em

3°, O Tiradentes, de Itajahy, ven- pratico de pharrnacia. em nosso ultimo numero falleceu côres lisas e lavradas, astrakans,

ce o <l'Shauffeur» de Blurnenau, .

"�
., .. domingo passado em Escalvados bengalínes e tecidos de lã modero

por 1XO; 4°, O Operarío, de Ita-] Realísou-se hontern clyll er.eltglo- o sr, Domingos José da Silva, nos, voile de Iii em bellíssima

jahy, vence o Brusquense de, samente o enlace matrimonial do
operoso agricultor e exemplar padronagern, casimiras, ílanellas,

Brusque, por 1XOi 5", O Ald� Luz, sr, Joã? Braulio. da Cun�:!. cO,m a chefe de familia ali "residente. O cachernires, crépe de lã, charmeuse

de Ilhota vence o Tiradentes de senhoríta Erothides Pe.írini, dilec: seu enterramento realisou-se no listrada - ultima novidade, -

Itajahy, r�or lXO; 6°, O 1 ° t�am ta filha do sr. Calixto Pedrini. mesmo dia com enorme acornpa. cobertores para casal, solteiros e

do União, de Blurnenau, vence
�O� nhamento o que confirmou a estima creanças. Tu,ssor de lã para ternos

10 t dc Ooerarí d l,t' Contando apenas 25 annos
o eam o ,perano, e.r aja- em q.ie o extincto era tí.ío naq.iella e vesti.íos, crépes d:l chína e

h lXO 70 OU· d de idade Ialleceu no dia 11 do
'1

y, por ;, mão, e locali.íade. marrocaín, sedas, modernas em

Blumenau, vence o Aldo Luz, de corrente em Santos, victimado
- __..-- linda padronagern, seda lavável em

Ilhota por 2XO por uma intoxicação causa.la por Pede-nos o sr. Francisco Perei-
a,
,', várias cores e qualidades, ren ías

--......CO"O I
alta dosê" de medicamento que ra Gomes que scientifiquemos aos

ingeriu, o jove.n João Regado, possuidores de coupons da Tom- finas, cabouchons e botões rnoder­

Domingo ultimo o menino José filhô do sr. capitão Sec.mdino bola de.Berieíicencia S. João não
nos para casacos e rnanteauxs.tlin-

Heleno da Silva, de 10 annos de ' disst no sortirnent d b tõ •

Regado. ter hâvrdo modificação alsuma
", r � to e o oes Jpa-

Idade, dírigiã-se a serviço domes-
8 ra vestidos I' J ilh

.

_ ..� com reíerencia á organisação da-' suuos, V ur o e rrussmgas

tico para os lados da Itoupava, Sob a ;;ientação do vibrante quella to.nbola, continaan Io os
modernas, cordonete e ca Iarço

tendo, para facilitar a viagem; se jornalista sr. Críspim Mira appare propríetarios dos bilhetes no in-
de seda e.n varias cores, as rmis

aproveitado do cambão de uma cer.à breve.nente na Capital do teiro q'ozo das v.antagens offereci-
modernas applic<'lções para vesti-

, carroça para conduzil'o, quando, Esta,-lo o d,",'rl'o 1·llJeIJ,>nd"'·,lt?, �o" S)bretldos rle t... d' d
.

'd d C h
.1 , _ _ - das, Todost porém, que desejarem '.1,,' • '

u gaiJar m� e

nos proxlml a es do arval ,), pOll·tl·CO e notl'cl'OSO «,'\ Tardp" la- c:asacos de malh d l-

I d
.

"\ _v maIs alauma informação a respei- (, . a e a S.lpe ..

ao sa tar a sua Improvisada -
,- '-

.

8 I' t' -l

d
-

f' h V- t' 1 f' to deverão dirigir se aó seu IJro-
ror-ar Igo mo..!erno e por pre-

con \lcçao, OI apan ado por 1(' Ima� o por uma en e'-mlda::le b
..

.

d t' t h'J J' I IJrietario e unico responsavel sr. Ç03 aratlsslmos, cache·nez, gor-.
um os au omovels que, de con ra I a em oazelro, on",e se

.

d J

B
.

h h f f Pereira Gomes, qu:! as fac 'ltara' ros, melas e s� la, morins alve·

rusque vw am para esta cidade, ac ava azenJo part� das orças
u. •

d S b' h
. promptamente. ja 05, om rln as «Tom Ponce» e

trazendo jogadores para a dis' em o;Jerações contra os revoltosos, ül:.litOS outros arti'gos.
puta dos matches no cam' falleceu na Bahil o capitão avia' Tendo seauiJ;=p'ara Santos

d T· dtO t d P h Ch h'
8 Grande reducção nas

PI) o Ira en es,. au o or ac eco aves qJe a CltlCO onde foi empregar-se tro.lxe-nos

que vi,nha com grande velocidade annos capotou o seu a!Jparelh9 no suas despedidas o sr.' Manoel 'nlel'cadol'ías existentes!!!

não deu tempo a qJe o chauffeur pontal ao nort"! da ciJaje, qelando Pereira -da Co,ta, ex-gerente das ltajahy -,M. V. aarção
impedisse o desastre, t�ndo o tentava reali5ar o «raid» RloBue. officinas do noss) collega local '--.-::>o�

menor o craneo esmaga10 p_elas. nos Ayres,
'

.0 Commercio� Sementes de hortaliças
rodas dó vehiculo, vindJ a I ·_8....

_..,___ de germinação garantida
,falIecer instantaneamente. I Us oprrarios da Villa Pereira U dr. Pires do Rio, prefeito encontra-se na CASA

O chauffeur esteve alg-lmas ho' Oliveira vão c9mmemorar o dia (la cida\le dR S. Paulll, ' mandeJU CURRLIN.
ras recolhido á cadeia local I JO. de Maio, consagrado ao tra- ineendiar o Mercado Publico, dl- Rua Lauro Müller n. 8

onde se mostrou desolajis· balho, com b'?llns festas ao ar li, por_ motivo de ter'se registra'
simo com o accidente a que livre, que se reatisarão na ref.:ri- do um caSo de peste bllboni(:a

involuntariamente de:.! caUSl. da villa e das, qüaes constam naquelle estabelecimento. O f"go,
<

,

�U<:� uma missa pela manhã, na Ca auxiliado pel,) kl�r()zeue em pou'
Na madrugada de 21 do pella de Nossa Senhora da Paz, co térnpo destruiu completamente

corrente suicidou·se no Limoeiro rhurraséada na prêlça 10. de o edHicio.
enforcando'se com uma toalha M b 'd ....

,
aio e ailes e retreta a tar' e} O G b

.

IM'
,.

a sra' Anva Machado, esposa do " '

sr. a r1e orelra, presl-

sr. Luiz Machado, lavrador ali O sr.' capitã') Euclides de Caso I dente do Humaytá Foot Ball Clúb,
residente. A tresloucada senhora tro, delegado de polich, da Co. recebeu dó sr. dr. Adolpho Kon­

vinha soffrendo, desde algum marca, continua a prosegl.lir na der, f..lturo governador do Esta'

tempo, das faculdades mentaes, o campanha contra o, ab'lso de cor dor o seguinte telegramma de

que obrieava o marido tel'a sob! rerias de aut0maveis na cidade, agradecimento á resolução que

constante vigilancia. Naquella lloite
� tendo multado, na semana finda, teve aquella directoria de ho'

porem, conseguindo furtar -se aos I diversos 'ch:lUffeurs por excpsso mellageal'o irlallj;{urando no s:\lão

olhares do esposo, levou à: âe velocidade. Entre os multa- social, o seu retrato:

termo o s�u intento, tendI) ant?s dos conta'se o automovel ct(l sr, «1\tLtito me commoveu atten'

do enforcillllentu, procurado, sem dr. Breves, director da Estrada' ciosa le.nbrança distinctos socios

resultado, obter os futl�stos fins de Ferro S. Catharina qJe, vinjo Humaytá Club elegendo'me presí'

visados, mediante profundos talhos de Blumenau, entendeLl atraves,>ar dente honra dessa sympathica as'

no pulso. A inditosa senhora as ruas da cidade com a mesma sociação resolvendo tambem coi'

deixou 4 filhinhos na orph:mdade. velocidade com que venceu as locar meu retrato salão nobre

A policia tomou conhecimento: estradas desertas. Apezar das ra- ejificio socieJacle. Agradecendo'

dO facto. , I' zões apresentadas, qual a de eg· lhe ob3equiosa communicação gne
, tar attendendo a um chamado disso me fez, rogo fineza ser in'

Acompanhado de sua exma urgente, do governo do Estado, t�rprete meu mais vivo reconhe'

familia seguiu para Blumenau o engenheiro Breves não conse- cimento jJnto seus dignos e valo'

onde vae fixar residencia o sr. guiu a relevação da multa, tendo rosos consroC'Íos. Cordeaes sauda'

Pedro Theodoro Laux, satisfeito essa exigencia da policia. ,ções, Adolpho' Konder,

-::: ft -iii

Sapataria Santos
Antonio Theodoro dos Santos

communica à s:.ta amavel freguezia
q:le açaba de transferir sua

resíJencia e officina de s1pateiro
para a rua I-Iercilio Luz nr 13
onde espera continulr a merecer

a preferencia de se'lS freguez�s
Itajahy, 23 de abril de 1926.

..:lgt·adeci1l1ellto
A familia de Domingo.s José

da Silva, profundamente pena li·
sada com o desapparecimento
prematuro e inesperacfo de seu

sempre lembrado chefe
Domingos JO,f';é da Si/VII
agradece, do intimo d' alma, a

todas as pessoas q_le d assistiram
durante o s'!u penoso soffrLnento
e aos que acompanharam seus

restos mortaes ate a ultima morada.
A todos, deixam consignaJa

a S:la inesq.leçivel e sincera grati­
dão.
Escalvados, 22 de abril de 1926;.
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Festa de Santa Catharina Humaytà Foof-Ball Club
A Commissão da festa á Vir- De ordem da Directoria convi

gem Martyr S. Catharina commu: do aos srs. socios deste Club pa­
nica ao, publico que as Iestivida' ra a sessão de Assernbléa Geral
des terão lugar no dia 30 do a realísar-se, quarta-feira, 28 do
corrente, compondo-se de missa corrente, ás 6 I/.2 horas da tarde,
solenne e procissão á tarde. no edifício social, afim de tratar
Outrosim convida aos' SI"S. paes de interesses sociaes.

para mandarem os seus filhinhos O Secretario
vestidos de anjos e virgens afim Pedro Celestino da Silva.
de que .\ procissão tenha o maior
brilhá possível, A imagem do glo­
rioso martyr S. Sebastião tambem
acompanhará a procissão.

A Commissão

Vende-se nesta cidade ás ruas Tombola de Benafinancia S. JOãOSamuel Heusi e Pedro ferreira,
dois optimos terrenos, proprtos Fiscalizada pelo Governo Federal e_.. com
nara edificação. Qualquer delIes autorização da Delegacia Fiscal ce

Velhice prematura pôde ser tambern vendido em

'

Florianopols
I

,_ lotes. Informações com Nicolau Adquirindo por 10$000 um

Éd. Burkhardt. coupon desta tombola, beneficia-
, I reis diversas instituições de cari-

VENDE·SE nesta cidade, á I dade desta cidade e da capital
I rua Sete de Setembro, em pleno do Estado e vos habilitareis para
centro urban,o, uma excellente ca- tornardes proprietario de uma
sa de, moradia, com �asto quintal das mais pittorescas residencias
ll.rbo�lsado. .Iníorrnações nesta re- de Itajahy, .completamente rnobí-

I dacçao. I -

.

"_4 _
liada en�ravaja em um terreno

I T· t G
. de 43.00" metros quadrados.

'-',- ,

,
-

'.' ,.
In a ermama" Apressai-vos a adquirir um

Muitos- hom-pns. e mulheres de idade

I
Grande e c()�pletl) sortimento

coupon con, o proprietario.
a�lllta Iicam >I�at)(los sob, constantes de tinta Germa!lIa recé'�eu o de-

fR \NCISCU PEREIRA GOMESd�res nas cadeiras, nervo�lsrfio_ e e:n I posítarío Claudio Schnaider. Pra' r

miserável estad,v de depressão•. A Si
ça Vrdal Ramos nr, 7. [V'-ij)vezes sentem dores de cabeça, enjôos . , tll ,m,penosasfrregularídades urinarias' Não Habilitae-vos. ===========- !!J

continue soffrendo e envelhecendo ------------.--. w:J ,1;1 'il) li tantes do tempo, Os rins, o� orgãos Judith Duarte de Otivei- ljP.}:Y; varo map IS a
imo_ortantes que filtram o sangue, I ra lecciona em na residencia
estao provavelmente fracos. '

,

inas d s 14 ásComer demais, beber demasiado "memnos e meninas a
,

falta <le: desounço ou preor.cupação.' 16 horas e, das 19 as 2U
porlern enfraquecer os rins. Um

resfri'l horas mocinhos empregados
ado, excesso, iaíluenz«, ou aecumulo

no c�mmercio que queiram aprende trabalho, tendem tambem a causar
d ith t' t: uuez

-

lffi1desordens nos rins A negligencia em I.. er an me Ica e por \.Ih _, IQt
attendel-os pórle conduzir a males mais Rua Brusque n", 34
sertos. As PILlJL,\S DE FOSTER tem ,

. V' h V· P tauxiliado,milhares de pessoas. Pergun. Costureira ln O rrgem or nguez
te ao vlsmho1 " ,

Anna de Oliveira Luz, com.nu- Alvarelhãonica a sua disctincts clientela que ,

mudou-se para a Rua 15 de Especial para refeições.
Novembro n? 57 onde, continúa Encontra-se na casa
a trabalhar em ternos para homens JOSE' ESPINDOLA
e meninos, roupas branc:as, e cose

N h idt Quereis dormir tranquillo, ter para os snrs. alfaiates. Acceitx
1. en uma comI a

I
sonhos deliciosos e evitar os pe: aprendizes.

......_

Não bs appetite, Nenhuma comida' sadeIlos? ' SERViÇO A CAPRICHO

I _Psr �50$OOO ve�i1e·se na, es·

lhe agrada. Fai,ta-lhe e1lergia. Talvezl Ide sem perda de tempo aí) cnptorlo de ClaudIO Sthna1der.
:; Sr' attribua isso ao máo tempo, ou

I escriptorio de Claudio Schnaider Lembro a minha ar.lavel e dis' uma mach�lla de costura usadà
a um excasso de trabalho. Pó�e_ !le,· e pedi uma cama de madeira, tinda freguezia que se approxima porem em perfeito estado.
tan.lbem que o Sanhor tenha prlsao de

j' 't.
-

f O aa 1'ft'· O inverti'), 'epocha em que chega
'

.v!'ntre e o ignore.
' Im! :!çao a erro/ com rn tin

,

VENDE SE Ih dPóde estar doente por algum tempo co lastro de molas. ao auge a proc�ra das a}amadas ,urna pare a e

sem o saber' Si os intéstinos niio se Préços àOS alcance de todos: camisas de Hertng &. Cla. Pro', mula�, grande, man�as/ op-
�ovem pe!o menos uma vez por dia, feitios diversos. curem pois o deposito de Clau' tImas para qualquer serviço. In�
SI soHre de enxaquecas, falta deappe,' dio Schnaider.

'

formações com Vital Azevedotite ou indisposição, esteja certo de

:::�'ttUttt.U�tUU.üti�­qne,· �e não tratar desses males, il'á I
o

II..
so{frendo toda a v'ld:� desarranjos
cbrouicos do estom3F,'o' �' , UUma dóse de um purgativo salino � Tonteiras �:
póde dar "llivio por algum tempo, � Flautu/e_ncias, �mas, para ficar curado. de uma vez, +$ Jj 1 s *+­de enxaquecas, ,biliosidade, 1 prisão de � Prisão d; 'ventre =�.:,'entre e llluigestão, nada Re cómpara ás � "

1'1lUL"H ANTJBlLIOS.\S DE DOAN UDigeAstões Penosas�
t - � Dores no ttP I LU LAS ':t:1 Estomago U
ANTIBILIO'SAS � PILULAS [10 �
.
de OOAN' '.,' tlAbbade MossU

A Venda nas Phar,maclas :t:: - ,,'� ,It
� a nreç omodico, :t:= ENCONTRA-SE NAS Ü

.

----;- "�"�'-�-"' :t:PHARMACL<\S DESTA�
Garrafas vasias U CIDADE �

'. . :s:: Fabricn,nt.es: Hein:zelmann. �-A ConfeItarIa Modelo com-:t: �nlv de JaneHo- U
pra qU!11quer quantidade, a : :±<t"flflfln"flflff�.300 relS. 1.7+1,"ff,"11'H"�'M'Mt�

'Registro Civil
Juizo de paz e dos casamen­

tos do I'. districto, da comar­

ca de I tajahy
faço saber que em meu carto­

rio habilitam-se para casar os con­
trahentes:
João de Azevedo Braga com

Dona Dalila Silva, ambos soltei­
ros e residentes nesta cidade.
Elle, nascido á 26 de Junho

de 1904, maritimo, ,natural desta
cidade, filho legitimo de Domín:
gos Jose de Azevedo Braza e Do
na Rosalina Maria Braga: ambos
residentes nesta cidade-

li�lla, nascida á 4- de Abril de
1967, natural do Districto da Pe-
,Ilha de Itapocoroy desta Comar­
ca, filha legitima de Hildebrando
José da Silva e de nona Maria
Anuita da Silva, ambos resideu­
tes uasta cidade'

José Gottardi com Dona Maria.
GalJina da: Silva, amlvis solteiros
e residentes no lugar Espinheiros
deste Districto,
ElIe, nascido à 17 de Fevereiro

dfJ 1899 lavrador, natural _da
cidade de Brusque deste Estado,
filho legitimo de Alexandre Gottar­
di e de Dona Amabíli Gottardi,
sendo file fallecido �\('lla re siden­
ttl no Muuiciplo de BruS'IUf'.
Ella, nascida à 25 de Maio de

1898, natural do lugar Espinhei'
ros, filha natur-al de Dona Maria
Galdina, residente no lugar Hio
Pecueuo deste Distríoto.
Exllluiram' os documentos exigidos

pela lei e se alguém souber (le algum
impedimento aecuse-o para os fins de
direito. ' PILULAS DE FOSTm

PAItA os RIIII S
1\ ....� @,y, to'Ü' lUI BotiCll'

������,�

Itajahy, em 15 de Abril de 1926.
Edmundo Heusi

Official do Reg-;jltro Civil

�: �o�

Dr. J. Manesnal do Mont-ª
MEDIUO--PARTEIRO

Especialista em moIestias
de senhoras

Residencia e consuttõrío:
aua Lauro Müller, 66

,

Attende a chamados à qual­
quer hora da noite.

Terrenos á venda

ADVOGADO
Rua Lauro Müller, 74

Acceita todas as questões
relativas à profissão.

. rf'lachina de costura

(

Assistente. d.o ,serviço syphi­
ligraphi�o da cruz ve.rmelha
Dr Rivaldo de A�everllJ, Doutor

emM�di(\in"t rela Fa�uldad{j do Rio
de Janeiro' ,

,

'Medico assistente do serviço sy ..

philigrapúiclJ da Cruz Vermel�3 e

Chefe do .\mb. de Gyueeolog1,a e,
ChirurO'ia da Santa I�as,t, etc,
Ju!g� (I EL1XJl{ ,DE NO�UEIR'\

formula do P1J'11'1TI, João de Stlva SI I·
veirll, um optimo preparado para sy,

philis e elltre o� simtlares, um dos maIs

.wtivos, motivo pelo qual sempre o

aeollselh<i- aos mell� clientes'

Santos,.10 ()e Maio de 1922.
Dr. Rivaldo de Azevedo.

E' de toda conyaniancia.;.
.. � saber q Ll,e os doces e confei

tcs tabricadors sem o fermef.lto
artifidal BACR-PULVER e sem

o f1elícioso A8SUCAR DE BAU'
NILHA nunea poderão, de modo

algum, rivalisar com ús prodllctos ,
congeneres, temperados, suaviSl:l.'
dOI> e <lromatisados com esses ele'
mentos qu� o b(Jm confeiteiro e

a bõa doceira' nunca qeixam de
adc1lciollé'..r à massa q!le preparàlli
E' tilmbem util saber' que o

melhor BACK PULVER e o mk
Licores e Vinhos Ihor ASSUCAR DE BAUNILHA

Ucôres de diversas essencias e são os de fabricação do Labora'

qualidades. Superior Vinho de I torio Phal'rnacent.ioo BARRE'fQ
laranja. Encontra'se,lIo escriptorio ( PRIMO, em GASPAR.

,

do Cl�udi(). I EXPERBlENTEM'
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CABELLOS

.Q PHAROL

Companhia Nacional de

Nauegacão'· (o,steira , ,

L L O Y O ,8 H .A S I L f I H O
A mais impórtante Empreza �e ,Navegação
da,Ameti·ca do Sul para trânspórte de

cargas e passageiros.
'LiNHA DA LAG.UNA
� -i

.

I
"

Para o Norte
,

Sahida à tarde

Para o Sul é

Sahida pela manhã

"MEZ DE MAUl
,- o coníortavel Paquete,

Pág'. Itaipáva dia":2
,

'1.' Itapacy',,, 12
, ttaltuba : 22

, " 'i J �': .'
'o,

Es'caltfs :":'s. frah<;iscQ, Parana­
guà,' Santos, Rio, Ilheos, Bahia e

Aracajú,

Paq.i ltanema dia 3 CommâD.dante . Màno�[ Loureoto
',,, (NãÇ) recebe p.assageiros)· é esperado do norte no dia 3 recebendo passageiros e cargas-para

,

'O)'
. Italpava 13' Florianonolis e Laguna. Do sul á 7, para São Francisco, Santos" e Riõ

" NOTA:7"-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para-Mon-
" .ltapacy " 2H tevidéo e para -os portos interiores de Matto Orosso.com ba'ldeação

em São Francisco., '

"
,

.,

"

,.'
,�

ESFa/�s--florialiopo1is;" Imbi-: Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd.iá'praça I'

tuba, RIO' Grande e Pelotas. , Vídal. Ramos, mm o 'agente José Alves Pereira; .

-

,,'

� A V I S O ..

Grande' é o numera. de passoas
.

Recebe-se carga e valores para' os portos de Victoria, Maceià, qUP. J' á, possuam uma Ma
Recife, ParahybF, M,acáo, Cab.edeIlo, Fortaleza, Maranhão e Pa!á l

LI'

••

J.' +Ume descoberta cujo se-

com, baldeação no RIO de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação I' Chllla 8111gar gredo custou duzentos
no RIo Oran�e,�lnformaçõe,�, na Agencia: á Praça Vidal Ramos 2 e 3..

Porque' é assim' tão grande, o contos de reis
.

dé
' '

't
. "Loção Brilhante" é .O melhor 'es

jl1umero
e pessoas que, nes a cr

peeífieo para as a!fAcções capillures
, .íade, jà adquiriram uma ma,china Não pinta porque lião é tintura; nã.

(ti' � SINOER? queima porque não contem sáe- noci-

., 2 g; Primeiro: Porque a machina vos E' uma formula scieutifiea do
� SINGER é megúalavel em dura: gra�de botanico Dr Ground, cujo se.

� -g � t f' I gredo foi comprado por 200 contos de
... (!)...... ção, )o� unccionamento e e egarr rels.
o 3 � cia. _ I E' recommendada pelos prlncipaes ins-

g 8. Q.. Segundo: Porque a, machina títutos sanita rios do estrangeiro, aua-
;;J o (j) SINOER sendo cuidada trabalha lysuda e a�torJsadv pel?s departamen-
'ti � ...... "" .'

.
tos de hygtene do .Brasit.

,

� � & ,,20 � 30 annos, �en:' _as vezes ne Com o uso regular 'da "Loção Bri·

......
'"'1 �

I
cessitar da substituição de urm Ihante".

.

e;'� co sõ peça" ", 1·"':'Desappar�(\em com,ple�amente ai

p.. � 5' Terceiro: Porq .ie â 'machina caspas e affecçoes r!araSIt'lflas.
c __-', CP

'

� SIN
--;

FR
' .' bc d 2.-Ces�a a quéda do cabello

-o "' '"'1 .r : I U,,: e a uruca que or a com 3.--0s eabellos 'brancos, doscorados .

ª'� ª. I perfelçao., "

"

:
"

ou grisalhos, voltam á. côr naturul
3 � s= ,

'Quarto: Porque a machina SIN'I primitiva, sem ser ting-idos ou quel-
s»

P> ::l
'I ,OER é mundialmente conhecida! mados"D .

",
t d(')

'"
CP . Ih d

' .' . : 4. ,- etem (I nascunen 9
.

e nOTO"

g_ .....
� ':1 como.

a me or o Unlver.so., " cabello's brancos. '
'

;:;. � '; QJmto: Porque a machma SIN'; 5.-Nos cúsos de cal vicie faz brotar
O ii: 3 " GER pode, ser adquirida com a. nO"09 cabellos. "

"

g';;: � ,maior facilidade por qualqller res·l'
6., -:-Os

cR"heIlos,
ganham VItalidade,

::J :n ::.: d d 'd'" h � I' tornam,_�e iIodos e se_çlosos e a cabeça
ni j:;; soa €S e- que

,
l�pon. a m.ensa,' limpa e fresca 't, J

Õ Q..Y' "mente da.pequena Importancla de A "Lrrção Briihante"' é usad'l pel{
'ü

(b
"'" 30$000., ",.

' "

I alta soeierlude ele S. Paulo e Rio.

::;, ("') � Sltxtc: Porque, a machina SIN� I A. ven(!:\ ,Am todas as b?as pharma.

� ��. OER paga·se, por si mesma p-ni�! c!as, drog_ur.as
e perfumarIaS,

qnalquer senhorit.a que saiba ou '

apre:-.da a bordar, ganhará �om a Propriedade à venda
SINGER cinco ou dez vezes mais V�nde·se no arrayal de S.]oão,

(�i.2v�� '� ",.,1
'

ro� NtJ do q\le a ,.�mportallcia da presta· em Itaperiú, uma grande fazenda

'%��®,@w@�@@t@@"l'@"@,�@@'�@@��'@�,', ção mensaL :, com 7�OO()0 metros quadt'ados,
� . � Setimo: Porque.o povo destatcontendo 2 casas de moradia, 1

@ Nozes" de nogueira bra.va� Cocos@ tt'rra, laborioso' como é, com· engenho de serra novo,1 grande
@ '_ ' , @ prehelilde, perfl:'itamei1te que" a engenho de cannai farinha, arroz

@ de coqueiros" de tódas'" as' qualidades@ machina SINGI;R é, um> dos, e atafona, movido a agua, bem

� Bá g'OS de IllaUl0na tttt!l;tlJ� li> (g)\!l $'el0l�(!)' ,,�. g�andes'" façtores. de, suas eco.no- comcl seus pertences, lyasto com

�
•

Co
" _,

"

-

-�-: �- ,�'<iI",",-'= !<� rrua. e, q\l� 3 PQ�se de uma Il1e: I
boa agua e �om capaCidade para

@ OOMF�AMOS quaêsquer quantIQ_ades pelO,preço@ gualavel SINGER 'augmenta ate': conter 50 ammaes. A fazenda tem

@ 'dé 100 reis: ,os: éocos e 200 reis-as DO:íêS ê bagos.@, a al.egria do ·Lar. "i 8000. pés de cafe, dando' optimo
® ,Offereça cada lavrador a süa colheita, de ..nozes� ,Rensae.,Qem e estou: certo (\.Uê', rendu:nento. .

'

,00 b '. .

1·'
.

, d'
-

d· "

.'

_

�... mUito breve p�ocur�rels q escrt;:>"1 Pre�o � convencionar com, o
� e agos ao. seu ,venc.eIro a "qt_:e� �e. l,m98 lnglr * ,torio do Çlalldlo (lflm de. escolher proprretano.

,@seadnos"para:- obter m:Eormaço�� mms ',detalha,das.� U!'!13, das pel.las _ S\NGER que ali',- Baptista Dal Ri,.
,@

]
.

d t·
,

R
K , ..

"S A""
@ se acham eqJ depOSito .., .

"

$
,

@.
."�. Dl us lIaS' "enau�, ·

;

'�.r.J @J.',�
,

VINH(} GR�OSOTAD,O _ I � o,r 4:: 5 �,O' O O O
'�'" '

"
" Bl<USQUB I

'. .'" �','" ,:o'���:.����n�, ':IV��DE.SE na pra:ç�do Ma�.
� "

"

.r \,,�, JO'I\O' .... SILV'II <'LVEIM .',l clllo com fundos a rua AtI,-
@@@@'@@@@@@@@lp@@@�@@@@l@�/&3#l)' , ''''�UTOR D�. J f radores um terreno com 2760 me·

,
' , ':

"

, ,<. ",', >

't
ElIXI.R OE NOGUEIRf.

\
tros quadrados; todo arporisado'

'Primelro e ,Segundo ,Livro de Leitura: dez 'FranCisco Vian_'
,

PODéROSQ TÓNICO tendo encravadas tres.casas de ma-

l1li8,. [�rtilha das' ·Maes, Cartilha �e,E!1�ihO Rapido,' F'agin.as
; RE'CONSlITUlNTéPE1'ORDEr,I "deira. Informaçqes na Confeitaria

Infantis, eztc. .. rezc.czbeu a \l:TYPOGRAPHIA [l'0 P'HAROL)�""
"

OAH���<;��oW Modelo. '

'::! I is Ji!ulas' de mafuFana gompostas
�_� do pharmaceutico BarretoPrimo
Q.E I no EXEROITO BRASILEIRO
� �_

"

. O que diz o Exmo. Capitão medico do

I �
c I Exercito Dr. Emygdío Caldas, medico chefe

�.� 1 de clinica nos grandes Hospítaes do Rio de
SI""" Janeiro e Bahia: - .'
i::!.... , «Attesto que tenho empregado em' minha

�.e clinica, com resultados bast-nte satisfato-

r� :u rios o preparado denominado «PILULAS
),J i:: 'DE CAFERA�A COMPOSTAS;,) do, Pharma-
cu � eelltico Barreto Primo; que representa ao
"QCQ. meu ver uma Ma, formula com base quini-
� o�' nica e ferruginosa, a -se ind�car' em casos

-= � _g. appropriadea.
:::: ã3 € BlUmel)J\l, 4 de Julho de 1925.,
-'4, � N •

, (As�ignado) Dr. Emygdio Caldas
lj) E 'o ,Medico 1).ela, Faculdade de Medicina'do Rio
rn s... :;..

,'.�..ê rn
de Janeiro.. --:0:' -

,

M Q.. t: As nlilagrosas PILULAS DE UAFERANA
,

, .� ..g ..g . COMPo8TAS do ,Pharmaceutico Barreto

6i
'

'-tl ;' Primo encontra-se em tpda parte.
,VJv -

,

' ,

;;: -!S � .

, 'R�eprese:Qtantes: Claudio Schnaider & Co, !
"

Depositario "em Ha�aby-·Pharmacia Cruz Coutinho
I' ',D. N. S. p" Sob nr. 3060 -13-'-12 � 1924. 1

-,.
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o PHAROL

r===O=PI=Lft=Ç=ft=O=f\=M:=f\R==EL=flO�·, I
Recommendar o PHENAT(_)L, '

especifico- da cpilação, é, ser

patriota e humanitarie
Pacil de usar. Não exige dieta nem purgantes
A' vendá em todo o Brasil-Caixa Postal 2208

I

CER\lEJARlft CftTftilRINENSE
TIEDEi SEYBOTH & c-,

JOINVILL�� :

&, Ptllilm,)iullI' dia.$! �&tl�'W��till$l
...."ª ...�...:..��.._,. ��.... �-iI� -. ��}� ......-

B1I1l!tl tll)H(Jl®0}�. ,"1111Ielllnilélitlion� � lft)ta!n�ljl!fi\1fw=t� ����1JlJ ���"";"'�"I:�� 'II!:' ��'IÃ���:=
MARCAS: OURO

CLAfUNHA
MORENA
OfUGU\1AL MUNCHEN "

" "

PORTER NACIONAL "

caixa com 48 garrafas
" 48
" 48
" 48

_ "

" 72/2 "

" 7212 "

"

"

BREVEMENTE::Chopps, Gazozas e licores

Agentes dos paquetes «Anna» e "Max" da Empre­
za Nacional de Navegação Hoepcke, dos vapores «Ta­
moyo», "Icarahy", «Etha», "Lucania", «Ipanema», "Su
maré" e palhabote mixto «Santa Martha- e da Ham­
burg Südamerikanisehe Dampfschifffahrts Gesellschaft.

ITINElli\.RIO.:
Anna a lO e 16 de cada mez para S. Francisco, Santos e Río
Anna a 12 e 27 de li :IJ " Floríanopolis
Max a 7 e 21 de ) "}> l> S, Francisco, Paranaguá e Antonina
Max a 9 e 23 de ) ) :I> Florianopolís.e Laguna.
'Etha a 7 e 21 de ) :I> ') S, Francisco e Rio
Santa Martha,2 viag€us- mensaes entre Itajahy e Santos

,_.

I

,

fi ClIRft D1\ Mf\LEIT fi
,Maleitas. Sezões 011 Febres Intermitten­

tes curam-se com as legitimas pílulas de
eaferana'Composta marca TOURO,do ,

Pharmaceirtico Heitor Liberato. As unicas
pilules que podem ser usadas em qualquer'
febre com effeito garantido.
Attenção .e muita A ttenção !

As verdadeiras pílulas de OAlfERANA
COMPOSTA' marca TOURO do pharmaceu­
tico Heitor Liberato, 80 serão vendidas em

Itajahy na Pbarmacia Brasil. Quando quize' _

I
rem tomar um remedio ,gar.aptido para Malei'ltas, ,Sezões ou �'ebres intermitteutes, comprem
HS pilulas de (, aterane Composta marca.
TOURO Jo plico, Heitor Liberare, tomando-see
algumas caixas para ficarem radicalmente cu'
rados, Devolve 8<:' o diuheiru ás pf'SSOãS que
tomarem as mini-as pílulas conforme a recei:
L.. e não obtiverem melhoras. As verdadeiras
pilnlas 'de Caferana Composta marca
'l'OURO são acondicionadas em caixas com

18 pilutas, rotulo azul com um touro no

centro. Vendem-se em Itajahy somente na

Pharmacia Brasil à Rua Lauro Müller nO. 28
Approvado '" licenciado pelo Departamento

Naciona: de Saude Publica dos Estados Ul),l"
a08 do Prazil sob o n, 3492.

l1-"FH';A R;EGJo:.!Fi:;"Dt. V·
� .

,h.!lNDE DHUífH?O !)Q �UGUE

...ng ue,

R'omance Jornal A litteratura ao alcance de todos! Um
. -

, romance completo pOI' 400 reis. A' venda'
os seguinte;;: A criança abandonada, lie Daudet; O doutor Coppelius', 'de Hoffmann
O capitão Veneno, de Alarcon; Canto de Natal, de Diekens; uma paixão rçmantíca,
de M;\cedoj Vamos com elle, de Síenkiewirz; A senhorita Primarera, de Paul Mar­
gueritte; Comella, tle Miguel· Oervante-; O polo em chammas, de Heitor Flers­
j-hmnnn; Brumas, de Lorenzo Stauchm»; Aventuras de Martin Burney, de O Henry;
A mestra do bairro, de Edmundo de Amicis; O espectro, de Carlos Dlcksns: Dedo
nos labios, de ;\ Sehrnidt; A -historía do veio de ouro, de João do Río; A casa

DPp08l't,arl'ns vrndedores· �.tíllSaJl Anfilp@\olInlIDllt\(l)imysteriosa,deL.T.Meade;A escrava, d� Mag;��biies de Azeredo.
•U L LI :.J • �� ...- - .... ""�...-_...--� a venda nesta typographla

)JOREJUA & WILLERDING -- Itaja.hy ::(������)E��t�������$"����

(( SOCIEDftDE ftNONYMft � I·ATTE.NÇ�{O III "Usina Adelaide" �A CASA FRAf'lKLINI

�������t���������
El.IXIR DE NOGUEtRA Ic

Empregado
com suscesso

nas seguintes
moléstias :

Para as
Crianças

O uso do

��:;�!.�I�:''' *' O I O D O L I N OBcubons.
Infl:Hnmaçõrs do utere. "� ,. ..

diCM,im<ntudo.ouvidõa. �e ln íspensavzl noGonon béas -�� ..

;-;<!III., ,', pézrlodo do cpes-
r.splnhas.

I
.

t F f'f-tCancro, .ener...... crrnen o. or I rca e
�FoC:�,;i�,;.;�;cu, desenvolve nor ..

WI����S. rnalrnente.
Sarnas

���,'�'t�::'���e�� ro ... l. �"'" Encontra-se nas
��;;;��s ��;i�gado. WiJjIl pharrnacias
[�;�:��lI���d�::��Prt.e desta cidade,
("do 1 oescoç o f f i nal­
mente em todas as mo.

It's:i�s oroventemee dO\.

,.

Fabricantes HelLZelmallll
-Rio de Janeiro-
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